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O pequeno José Arthur Souza Barros, desaparecido desde março
deste ano em Eldorado do Carajás, no sudeste do Pará, não está
entre  as  163  crianças  encontradas  durante  uma  operação
realizada nos Estados Unidos. A informação foi repassada nesta
quarta-feira (9) pelo advogado da família, Elisson Araújo,
após receber um comunicado da Polícia Federal (PF).

Anteriormente,  o  advogado  havia  encaminhado  um  ofício  à
Polícia  Federal  solicitando  que  a  instituição  entrasse  em
contato com as autoridades norte-americanas para verificar se
alguma das crianças localizadas durante a operação poderia ter
características compatíveis com as de José Arthur.

Segundo  Elisson  Araújo,  a  consulta  foi  realizada  junto  à
Interpol e às autoridades em Miami. Durante o processo de
identificação, foram analisadas fotografias e características
anatômicas  do  menino,  incluindo  formato  do  rosto,  olhos,
nariz, orelhas e outros traços considerados particulares.

De acordo com o advogado, após a comparação, foi confirmado
que José Arthur não está entre as crianças encontradas na
operação. A informação encerra, por enquanto, a possibilidade
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de  que  o  menino  esteja  entre  os  menores  localizados  nos
Estados Unidos, mas a família continua mobilizada em busca de
respostas sobre o paradeiro da criança.

O advogado também informou que solicitou a inclusão de José
Arthur na lista de Difusão Amarela da Interpol. O mecanismo é
utilizado  para  auxiliar  na  localização  de  pessoas
desaparecidas,  especialmente  crianças,  permitindo  que
informações sobre o caso sejam compartilhadas com autoridades
policiais de diferentes países.

José Arthur desapareceu no dia 26 de março de 2026, quando
ainda  tinha  um  ano  e  seis  meses  de  idade.  Segundo  os
familiares, ele estava brincando em frente à casa onde morava,
por volta das 17h, na Vila Peruana, localizada no Assentamento
Lourival Santana, em Eldorado do Carajás.

A família relatou que um carro considerado suspeito teria
passado pelo local justamente no momento em que a criança
desapareceu. A circunstância levantou a possibilidade de que o
menino tenha sido vítima de sequestro.

Desde  o  desaparecimento,  equipes  das  forças  de  segurança
realizaram buscas e investigações para tentar localizar José
Arthur.  Apesar  dos  esforços,  até  o  momento  não  houve
confirmação  sobre  o  paradeiro  da  criança.

A família segue aguardando informações que possam ajudar a
esclarecer  o  desaparecimento  e  mantém  a  esperança  de
reencontrar o menino. Com o pedido de inclusão na Difusão
Amarela, a expectativa
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
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assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com

Da  Venezuela  para  Itaituba:  motorista  parceiro  da  Maxim
conquista estabilidade e compra moto nova após migrar para o
Brasil
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